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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019
(Valores expressos em milhares de reais, exceto, quando indicado de outra forma)

ao local de origem e a área é preparada para o relorestamento, 
realizado na época das chuvas.

O beneiciamento inclui duas fases principais: a britagem e a 
lavagem. A primeira reduz o minério em partes menores, de até 
três polegadas. Na lavagem, os resíduos de argila que ainda es-
tiverem misturados à bauxita são separados com jatos de água. 
Cerca de 80% da água utilizada na lavagem é reaproveitada no 
processo.

Após a lavagem, cerca de 25% do volume da massa sólida (ar-
gila) é considerada rejeito de bauxita e vai para os tanques de 
disposição de rejeitos. Depois de beneiciada, a bauxita é trans-
portada da Mina até o Porto, ao longo de uma ferrovia de 28 km. 
Nessa operação, são utilizados trens de 46 vagões.

Ao chegar na área do Porto, a bauxita pode seguir ainda úmida 
para os navios. Ou pode ser comercializada seca, passando por 
um dos três fornos secadores antes de embarcar. As bauxitas de 
Trombetas estão associadas aos platôs, superfícies elevadas com 
topos relativamente planos e altitudes entre 150 e 230 metros, 
formadas a partir de processos de laterização atuantes sobre ro-
chas sedimentares, que continham minerais aluminosos, desde o 
período Paleogeno (cerca de 65 M.a.). A mineralização de bauxi-
ta ocorre na parte superior do platô, que normalmente é coberta 
por uma camada de material estéril com cerca de 8 metros de 
espessura. Porém, próximo às bordas dos platôs, a bauxita pode 
ser até alorante no solo.

Os rejeitos do processo de beneiciamento da bauxita são recebi-
dos no  sistema de barragens, localizado em uma área já mine-
rada para evitar que novas áreas sejam impactadas. Quando os 
reservatórios atingem sua capacidade inal, deixam de receber 
rejeitos e passam por um processo de desativação, que envol-
ve o escoamento supericial das águas pluviais e o plantio de 
espécies lorestais nativas da região. Tudo para que, ao im da 
lavra, as áreas devolvidas estejam com aparência mais próxima 
possível do cenário natural.

1.1 Plano de continuidade operacional 
Em 31 de dezembro de 2020, a Sociedade apresentou capital cir-
culante líquido negativo de R$ 521.133 seguindo a tendência dos 
últimos anos, principalmente decorrente dos empréstimos e i-
nanciamentos de curto prazo. Isso devido a características parti-
culares da estrutura de capital da Sociedade, que possui todas as 
suas receitas vinculadas ao dólar, contratos de venda de bauxita 
de longo prazo e utiliza instrumentos de inanciamento de curto 
prazo com lastro em exportações (adiantamentos de contrato de 
câmbio) como forma de inanciar sua operação. A Administração 
avaliou a capacidade de liquidação das obrigações de curto prazo 
da Sociedade e entende que terá recursos suicientes para con-
tinuar operando no futuro previsível e, portanto, com base no 
seu julgamento, concluiu que não há incertezas materiais sobre 
a capacidade de continuidade operacional.

2. Principais práticas contábeis 

2.1. Base de preparação e apresentação das demonstra-
ções contábeis

2.1.1 Declaração de conformidade
As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP), com obser-
vância às disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e 
nos pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

A demonstração do valor adicionado foi preparada adicionalmen-
te conforme o pronunciamento contábil CPC 09 – Demonstração 
do Valor Adicionado, as quais são apresentadas como parte in-
tegrante das demonstrações inanceiras conforme (BR GAAP).

A emissão das demonstrações inanceiras foi aprovada pela Dire-
toria em 19 de março de 2021.

A Administração declara que todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, estão 
sendo evidenciadas e correspondem as utilizadas pela Adminis-
tração na sua gestão.

2.2 Moeda funcional e moeda de apresentação

a) Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações contábeis são apresentadas em reais (R$), 
que é a moeda funcional da Sociedade. Todas as informações 
contábeis apresentadas em reais foram arredondadas para mi
lhares de reais, exceto quando indicado de outra forma.

b) Transação e saldos
Na elaboração das demonstrações contábeis da Sociedade, as 
transações em moeda estrangeira, ou seja, qualquer moeda 
diferente de sua moeda funcional é registrada de acordo com 
as taxas de câmbio vigentes na data de cada transação. No i-
nal de cada período de relatório, os itens monetários em moe-
da estrangeira são reconvertidos pelas taxas vigentes no inal 
do exercício. As variações cambiais sobre itens monetários 
são reconhecidas no resultado do período em que ocorrerem.

2.3. Base de mensuração
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no cus-
to histórico, com exceção dos seguintes itens materiais, que são 
mensurados a cada data de reporte e reconhecidos nos balanços 
patrimoniais:

• Os instrumentos inanceiros não derivativos mensura-
dos pelo valor justo por meio do resultado.

2.4. Uso de estimativas e julgamentos
A preparação das demonstrações contábeis, de acordo com as 
normas emitidas pelo CPC, exige que a Administração faça jul-
gamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de 
políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, 
receitas e despesas. 
Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas.

Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. 
Revisões com relação às estimativas contábeis são reconhecidas 
no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer 
períodos futuros afetados.

Julgamentos
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das 
políticas contábeis que têm efeitos signiicativos sobre os valores 
reconhecidos nas demonstrações inanceiras estão incluídas na 
nota explicativa:

• Nota Explicativa 13 - Contingências – As provisões de 
contingências são classiicadas de acordo com o relató-
rio dos advogados e somente são contabilizadas onde 
o risco é provável. As contingências classiicadas com 
risco possível são demonstradas em quadro especíico 
na própria nota.

Incertezas sobre premissas e estimativas
As informações sobre incertezas relacionadas a premissas e es-
timativas que possuem um risco signiicativo de resultar em um 
ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passivos no pró-
ximo exercício inanceiro estão incluídas nas notas explicativas:

• Nota Explicativa 14 – Desmobilização de Ativos – As 
obrigações da Sociedade com provisão para desmobi-
lização de ativos (fechamento de mina) estão relacio-
nadas em restaurar a loresta durante o processo de 
exploração do minério de bauxita. Nossa provisão é 
constituída com critério baseados em estimativas de 
gastos futuros. Os principais gastos estão relacionados 
com desmobilização de ativos são (descomissionamen-
tos de ativos, programas socioambientais, programa 
de gerenciamento de resíduos, restauração das áreas 
exauridas). Em 2020, a Sociedade revisou a taxa de 
desconto para aplicação do AVP (Ajuste Valor Presente) 


